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A comunidade dos Baixio das Palmeiras é conhecida como a sede do distrito o qual é
composto por 11 comunidades,as quais possuem dinâmicas sociais e territoriais similares no
que diz respeito a agricultura familiar e modos de vida baseados no trabalho rural e conflitos
agrários,até mesmo o enfrentamento dos dilemas espaciais e ambientais causados pelo próprio
estado. Dessa maneira conclui-se que a resistência é algo presente entre as comunidades. Em
meio a um espaço agrário que sobrevive a hegemonia capitalista dentre outros fatores
predatórios, surge em 2020 a feirinha agroecológica da Casa de Quitéria como um meio de
repassar para as comunidades e demais pessoas produtos orgânicos, medicinais e da
agricultura familiar uma vez que que segundo Segundo José de Souza Martins (2001) a
agricultura familiar é uma instituição de reprodução da família cujo núcleo está na relação
direta com a terra e a produção agrícola. Nesse sentido a feira nasce com o intuito de
movimentar a economia local dando notoriedade aos pequenos produtores, artesãos e
agricultores além de atrair público para o espaço Casa de Quitéria. É notório a presença do
debate agroecológico na feira pois há disposição de produtos orgânicos - pelos quais alguns
são cultivados no quintal da própria casa -, pluralidade de gênero na produção, valorização do
meio ambiente, inclusão da cultura e territorialidade e economia solidária. Para a realização
desta pesquisa se faz necessário a divisão da metodologia em pesquisa bibliográfica,
exploratória e descritiva. A pesquisa bibliográfica concentra-se em autores que abordam a
temática da agroecologia (a exemplo de Miguel Altieri) e do território do Baixio da Palmeiras
(a exemplo de Francisco Wlirian Nobre). A pesquisa exploratória por meio de visitas no
espaço da feira e realização de oficinas e vivências que envolvem a temática - resistência,
agroecologia, bem-viver, economia solidária, agricultura familiar, memória e cultura. Por fim,
a pesquisa descritiva porque no ambiente da feira e nas atividades em gerais que são
realizadas na Casa de Quitéria, está sendo realizada a coleta de dados para a construção de
futuros trabalhos acadêmicos, essa ação busca entender os conflitos que há no território tanto
no processo histórico como na conjuntura atual. No presente momento, a pesquisa encontra-se
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em andamento, porém é possível concluir que através da feira os produtores locais tem um
espaço para comercializar seus produtos e assim obter alguma renda, e as comunidades bem
como pessoas externas têm a oportunidade de compras de alimentos orgânicos e advindos da
agricultura familiar. Além disso, é válido inferir que os consumidores não são motivados
apenas pela opção de consumo que julgam mais seguro, mas também o espaço de
sociabilidade e afetos que a feira proporciona, ainda que ela ocorra em um ambiente cultural
no qual está sempre em movimento. Nesse contexto é notório uma relação dialética, pois a
mobilidade de pessoas proporciona diversas atividades além da feira, e essas atividades
atraem pessoas para participar dos momentos. Por fim, ainda é concebível acentuar que
debates relevantes nas dinâmicas comunitárias são suscitados e desenvolvidos ( agroecologia,
bem-viver, economia solidária) e que há maior interação da própria comunidade inclusive
crianças e jovens nesses espaços que enaltecem a vida comunitária que até então não havia
com maior frequência. Diante do que foi abordado, é perceptível o processo de resistência a
partir da Casa de Quitéria, no entanto há a necessidade de um maior engajamento das
comunidades do distrito na feira que é um espaço ainda pequeno que carece tanto de
contribuições locais quanto externas como por exemplo: apoio de políticas públicas e
pesquisas que possam fundamentar o seu potencial produzido e comercializado. De qualquer
modo, a feira agroecológica da Casa de Quitéria se tornou um importante espaço de
resistência contra a lógica de desenvolvimento da agricultura capitalista que domina os
espaços rurais. São resistências que resgatam os saberes e fazeres dos povos do campo e das
florestas evidenciando outras possibilidades de vida que sejam mais harmônicas com a
natureza e com a valorização do ser humano.
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